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APRESENTAÇÃO

A palavra “Planejamento” lembra pensar, criar, moldar ou mesmo ten-
tar controlar o futuro da organização dentro de um horizonte estraté-
gico. Podedmos dizer que planejamento pode ser considerado como 
um processo formalizado para gerar resultados a partir de um siste-
ma integrado de decisões. 

Planejamento também pode ser considerado como a formulação sis-
temática de estratégias e ações estratégicas e a escolha da melhor 
ação no momento certo para a organização; quer dizer, é  sistemática  
porque não é pontual, tem início, meio e continuidade. 

Cada organização define o seu processo de planejamento, mas, em 
regra geral, o propósito é definir os  rumos da instituição.  Na maioria 
das organizações públicas ou privadas, o processo de planejamento  
abrange  a  definição de missão, visão e valores, a análise dos am-
bientes interno e externo, a formulação da estratégia e a definição 
de objetivos, metas e ações estratégicas.

Planejamento 
Estratégico 

2021 - 2024
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Figura 1 - Formulação sistemática de estratégias e ações estratégicas

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento do Planejamento Estra-
tégico do Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia do Distrito Federal-CREA-DF foi uti-
lizado como metodologia de base o “Balanced 
Scorecard – BSC”, devidamente adaptado às 
limitações e necessidades da instituição. 

Nas últimas décadas, as organizações brasileiras 
têm adotado a metodologia de medição e gestão 
do desempenho Balanced Scorecard - BSC, desen-
volvida em 1992 pelos professores Robert Kaplan 
e David Norton da Harvard Business School.

O BSC é um modelo de gestão que auxilia as 
organizações a traduzir a estratégia em objetivos, 
indicadores, metas e planos de ação, balanceados 
e alinhados que direcionam o comportamento 
das pessoas e a performance organizacional.

Na Oficina de Planejamento Estratégico, 
o CREA-DF adotou uma abordagem que 
começa com a definição de uma visão 
para o horizonte estratégico definido e 
termina com a definição de um portfólio 
de iniciativas estratégicas alinhadas com 
os objetivos estratégicos. Tal inicia-
tiva é alicerçada na metodologia 
proposta pela Escola do Design 
(Mintzberg, Ahlstrand & Lampel, 
2010) e por um processo estru-
turado de desenvolvimento e 
tradução da estratégia que re-
presenta um resultado das melhores práticas 
proposta por Kaplan & Norton (2009) e expresso 
em uma metodologia para construção do plano 
estratégico.

Figura 2 - Construção do plano Estratégico

Para o alcance dos objetivos propostos, foi estruturada a realização da Oficina 
de Planejamento Estratégico seguindo a seguinte dinâmica de trabalho: 

• Alinhamento conceitual;

• Apresentação pela Consultoria de conceitos acerca do tema a ser de-
senvolvido pelos grupos;

• Trabalhos em grupos divididos por Eixos Estratégicos predefinidos 
pelo CREA-DF;

• Debates realizados pelos componentes dos grupos e preparação de 
material para democratização junto aos demais participantes da Ofi-
cina de Planejamento Estratégico;

• Apresentação de contribuições em Plenária;

• Exposição das conclusões alcançadas acerca do tema desenvolvido 
pelo grupo.

Os trabalhos desenvolvidos pela Equipe propiciaram a elaboração do presente 
Planejamento Estratégico.
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IDENTIDADE ORGANIZACIONAL
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Figura 3 - Organograma do Crea-DF

ANÁLISE DOS AMBIENTES INTERNO E EXTERNO DO CREA-DF

A análise dos ambientes também conhecida como análise SWOT (do acrônimo em 
inglês Strenghs, Weaknesses, Opportunities, Threats) contempla a avaliação de fatores 
externos e internos que causam impactos positivos ou negativos à organização e resulta 
na identificação de forças, vulnerabilidades, oportunidades e ameaças que impactam 
o alcance dos objetivos da organização. 

Por meio do diagrama do resultado da análise de SWOT, a seguir, são apresentados 
os eventos que impactaram a gestão, por meio de indicadores sociais e econômicos 
referentes à área de atuação do CREA-DF, apresentados como oportunidades, amea-
ças, forças e fraquezas. Esses eventos foram originados em função de alteração das 
condições econômicas, mudanças tecnológicas e no comportamento da sociedade que 
afetaram e afetam a capacidade do Conselho de gerar valor. 
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TABELA  1 - Diagrama Swot do Crea-DF

DIAGRAMA DE SWOT DO CREA-DF
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

Os objetivos estratégicos são declarações de ação que esclarecem como a estratégia 
será implementada e representam um conjunto de prioridades correlacionadas com a 
estratégia.

Em uma análise dos objetivos estratégicos propostos, bem como das perspectivas suge-
ridas pela equipe e considerando a relevância e a pertinência com os direcionamentos 
estratégicos previamente definidos, os objetivos estratégicos foram definidos:

INDICADORES E METAS

Os indicadores de desempenho são ferramentas básicas para o gerenciamento do sistema organi-
zacional e as informações que esses indicadores fornecem são fundamentais para o processo de to-
mada de decisão e análise de problemas. O indicador em si, é definido como um valor quantitativo 
realizado ao longo do tempo que permite adquirir informações sobre as características e resultados 
de um serviço, produto, sistema ou processo específico (CONFEA, 2018).

Com objetivo de conferir mecanismos para a avaliação do desempenho da gestão e da governança 
do CONFEA e dos CREA, os estudos da Comissão Temática Indicadores para Gestão e Governança 
do CONFEA estabeleceram um conjunto de indicadores de desempenho de caráter estratégico, de 
qualidade, de resultados e de produtividade (CONFEA, 2017).

Os indicadores estratégicos informam o “quanto” a organização se encontra na direção da consecu-
ção de sua visão. Estabelecem correlações com o ambiente externo e o alcance dos macro-objetivos.  
Refletem ainda o desempenho em relação a fatores críticos para o êxito e permitem desdobrar 
as metas de uma ação e repensar nas formas de melhoria contínua dos processos organizacionais. 
Também são importantes fontes de informação para o processo de tomada de decisão (CONFEA, 
2018). 

Os indicadores da qualidade focam as medidas de satisfação dos clientes e as características do 
produto ou serviço. São considerados também os indicadores da eficácia. Eles medem como o pro-
duto ou serviço é percebido pelos usuários, e qual a capacidade do processo em atender os requi-
sitos desses usuários. Podem ser aplicados para a organização como um todo, num processo ou uma 
área específica (CONFEA, 2018). 

Os indicadores de resultados medem a capacidade de resposta de um processo através da relação 
entre saídas produzidas por unidade de tempo. Os indicadores da capacidade verificam o aten-
dimento das necessidades e expectativas dos clientes, assim como mede o alcance dos objetivos 
setoriais dos produtos ou serviços (CONFEA, 2018). 

Os indicadores de produtividade medem a proporção de recursos consumidos com relação às 
saídas dos processos. Também são considerados os indicadores de desempenho organizacional 
da eficiência. Eles permitem ainda, uma avaliação dos esforços que são empregados para ge-
rar determinado produto ou serviço. Os indicadores da produtividade possuem grande ligação 
com os indicadores de resultados (CONFEA, 2018).

Figura 4 - Indicadores

A principal finalidade de um indicador é traduzir, de forma mensurável, (quantitativamente) 
ou descritível (qualitativamente), um ou mais aspectos da realidade dada (situação social) ou 
construída (ação), de maneira a tornar operacional o seu acompanhamento (MP, 2018). 

Os objetivos estratégicos necessitam ser monitorados e mensurados por meio de indicadores e 
possuir meta e iniciativas estratégicas. Assim, foram classificados seguintes indicadores:

Tabela 2 - Objetivos estratégicos
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TABELA 3 - Objetivos estratégicos e seus indicadores 
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TEMAS ESTRATÉGICOS

Os temas estratégicos refletem a visão da Direção quanto ao que deve ser feito inter-
namente para a obtenção de resultados estratégicos. São temas relevantes que articu-
lam a estratégia e auxiliam a organização a focar no alcance dos objetivos definidos 
para um horizonte estratégico.

No CREA-DF, os temas estratégicos são denominados Eixos Estratégicos e decorrem dos 
compromissos assumidos pela Diretoria:

Valorização do Exercício Profissional

Ensino e Formação Continuada

Excelência Organizacional

Políticas Públicas

Comunicação com os Profissionais e a Sociedade

PROPOSTA DE VALOR PARA OS CLIENTES

A proposição de valor é o conjunto de atributos requeridos pelos clientes que integram 
um determinado segmento de mercado. 

Para definir a proposição de valor é necessário conhecer os atributos requeridos pelas 
partes interessadas consideradas pertinentes. A equação de valor varia de acordo com 
o setor de atuação de uma determinada organização, no entanto, existem atributos 
comuns inerentes a qualquer negócio: 

Atributos de produtos e serviços, 

Atributos de relacionamento com os clientes, e 

Atributos de imagem e reputação.

No CREA-DF, as proposições de valor aos clientes abrangem:

Orientação quanto ao exercício legal das atividades inerentes as áreas de Engenharia 
e Agronomia no Distrito Federal.

Fiscalização eficaz, eficiente e efetiva das atividades da área de Engenharia e Agro-
nomia no Distrito Federal.

Profissionais e empresas devidamente registrados e habilitados para o exercício das 
atividades inerentes a Engenharia e Agronomia no Distrito Federal. 

MAPA ESTRATÉGICO

O Mapa Estratégico visa demonstrar as relações de causa e efeito entre os 
objetivos estratégicos e buscar o compromisso de todos. O CREA-DF alcançou o 
seguinte mapa estratégico:
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Figura 5 - Mapa estratégico
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INICIATIVAS ESTRATÉGICAS

Para que os objetivos estratégicos possam ser alcançados é necessário definir um con-
junto de projetos e planos de ação, denominados de iniciativas estratégicas. De acordo 
com Kaplan & Norton (2009), as iniciativas estratégicas representam “o conjunto de 
projetos e programas de duração finita, fora das atividades operacionais rotineiras da 
organização, destinado a ajudar a entidade a alcançar o desempenho almejado”.

As iniciativas pretendidas para o triênio 2021 – 2024 são:

Tabela 4 - Iniciativas Estratégicas 

Aprovado pela Decisão Plenária do CREA-DF nº 121/2020, em 16 de setembro de 2020
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Tabela 6 - Iniciativas estratégicas

Aprovado pela Decisão Plenária do CREA-DF nº 121/2020, em 16 de setembro de 2020
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GESTÃO DE RISCOS

Risco pode ser considerado como o “efeito da incerteza nos objetivos” (ABNT, 2018) ou 
como a “possibilidade de ocorrência de um evento que venha a ter impacto no cumpri-
mento dos objetivos” (CGU/MP, 2016).

O processo de gestão de riscos consiste no conjunto de atividades coordenadas desti-
nadas a lidar com eventos que podem afetar os objetivos organizacionais. As etapas 
clássicas desse processo são reconhecer ou identificar riscos; analisar riscos; avaliar e 
priorizar riscos; responder aos riscos significativos, mediante controles e outras respos-
tas; e monitorar e comunicar o desempenho da gestão de riscos (TCU, 2018). 

Os riscos relacionados aos objetivos estratégicos serão identificados pelos gestores das 
unidades administrativas do Crea-DF, utilizando-se a metodologia desenvolvida e serão 
constantemente monitorados e avaliados visando o seu tempestivo tratamento e a mini-
mização de seus impactos no alcance dos objetivos estratégicos.

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

As ações de controle interno do CREA-DF serão executadas de forma sistêmica em to-
das as áreas através de indicadores, regras, normas e procedimentos documentados e 
controlados. Tais ações resultam em um controle interno sobre as rotinas e resultados das 
diversas áreas. Os controles estão sendo construídos em procedimentos documentados 
das áreas e são observados, sempre que aplicável, os requisitos legais e regulamenta-
res, bem como os princípios da administração pública. 

Utiliza-se também um software de BI (Business Intelligence) para a extração de informa-
ções gerenciais do Conselho. Esse programa permite a emissão de relatórios de diversas 
atividades, números, tempos, segmentação e etc, possibilitando uma análise bastante 
abrangente da organização. Traz a visão geral de alguns números em tempo real pos-
sibilitando manter os gestores informados sobre o que acontece para programação de 
ações visando a melhoria dos serviços no Conselho.

O CREA-DF desenvolverá processo formal estabelecido para o planejamento, com ela-
boração de planos de ação no modelo 5W2H, e análise crítica de resultados, em todos 
os níveis hierárquicos. As ações estratégicas terão seu planejamento registrado em fer-
ramentas 5W2H, desenvolvidos e acompanhados pela Coordenadoria de Planejamento 
e Controle para que sejam obtidos os resultados esperados de cada um dos indicadores 
vinculados aos objetivos estratégicos. A execução ocorrerá em nível operacional e a 
supervisão em nível gerencial. Os resultados serão monitorados em reuniões periódicas 
de análise crítica, com a participação de toda a equipe gerencial e a alta direção.

Nessas reuniões, os planos de ação serão avaliados quanto aos resultados obtidos e, 
quando necessário, intervenções serão registradas para correção ou replanejamento. 
Eventualmente, poderão ser constatados novos indicadores, novas ações estratégicas ou 
mesmo a revisão de valores de metas inicialmente estabelecidos, sempre respeitado as 
normas estabelecidas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Planejamento e estratégia são elementos fun-
damentais para uma gestão próspera e, para 
que os ideais possam tornar-se reais são ne-
cessários elementos básicos, como pessoas, 
materiais, tecnologia, informação, finanças e, 
acima de tudo, vontade de mudar e atitude 
para incorporar inovação nas atividades roti-
neiras, visando alcançar os objetivos e metas 
estabelecidos no plano estratégico. 

A revisão do Planejamento Estratégico visou 
atingir os objetivos elencados, nivelar e ali-
nhar os conceitos de gestão e liderança de 
todas as unidades administrativas para pro-
duzir mudanças positivas e duradouras em um 
curto espaço de tempo de forma efetiva e 
acelerada, a fim de obter o maior percentual 
de produção e participação de todos os en-
volvidos. 

Conduzir o processo de elaboração de um 
plano estratégico em uma organização públi-
ca, envolve atividades complexas e desafia-
doras, sendo necessário fazer-se convergirem 
os divergentes interesses e os anseios internos 
e externos envolvidos.

Sucesso 
na 
execução!
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